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£COS E- NOTIClAS
Legiâo Portuguesa
o Sr. Ministro do Comercio,

Presidente d� Junta Central da Le
gião Portuguesa, acompanhado do
Sr'. General Comandante da Le

gião, visitam o Algarve proxima.
mente, realizando-se em Faro e

em Portimão, paradas da Legião
algarvia, concentrando-se' naque-,
las Cidades os Nucleos, respectiva
mente, de Sotavento e Barlavento
'do Aigarve.

'

No dia IS; depois-da patada-de
Faro; o Batalhão .n," 27 executa'
nos arredores daquela cidade exer
cicios de combate, A parada

' de
Portimão é no-dia 16.
Do Nucleo de Tavira já está or

ganisada a' sua representação sob
o comando do comandante de Lan

ça Luis Rocha da: Trindade, le.
vando como porta bandeira o co

mandante de Lança, Paulo Gon-.
çalves Raimu�db.
Ministm do Interior

Faleceu em Santa Comba Dão
o pae do Sr. Ministro do Interior.
A Comissão Concelhia da União

Nacional e o «Povo Algarvio. en
viaram a sua Ex.vsentidos pesames ..

'Misericordia de Tavira

Relação das ofertas recebidas no

mês de Abril de 1938:
General' José de Vasconcelos,

60$00; D. Felícidade Piloto Aboim,
20$oà; Capitão Antonio Mil-Ho
mens Correia, 50$00; Anonimo,
de Tavira, 3 galinhas, 1,750 gra
mas detoucinho e 100 ovos; Ano
nimo, de Vila Real de Santo An

tonio, 50$00; joaquim Antonio
Cordeiro Peres, 15$00; Companhia
de Pescarias 'do Algarve, 1,000$j
Francisco José Mendes do Passo,
20 litros de azeite, 20 litros de

grão, 20 quilos de batata dôce e

3' quilos de toucinho; Capitão Mã
núel vRodrigues

.

Coelho, 10$00;
Major Antonio Francisco dos Ra ..

mos, 5$00; Antonio José Palmei-
,

ra, lO$OOj Joaquim Pedro Soares,
5$00; José Rodrigues Centeno, 5
litros de grão e 5 litros de milho;
João Rodrigues Faria; 10 litros de
azeite; Luiz Tomaz Rodrigues Coe-

.

'lho, to$o_o.
.

o predomínio' do· burocratismà
e il fãlta de moralidade fatem com

que na U. R, S. S. reine desen"
{readamente a corrupção. As pe
nas severas de legislação' soviética,
que vão até o fuzilamento pela
mais peqUena fal�a contra o, Esta:"
dOj fiada corisegue� tontra a eor&'

rupção, pois ela abrang� até, ois

magistrados. Isto contribue para
aumentar ainda mais as desigual
dades. Fora dos proventos of1ciaisi
têm os funcionários superiores as

gorgetas. ,
'

.

•A corrup'r¡;ão deve ser encarada
como uma consequencia fatal do

regime que prlIticamente realiza o

absolutismo do funcionário e sub�
verte os princípios sagrados de
moralidade. Assim, por mais seve·

ras que sejam as penas, a corrup"
Ção continuará.
Foram há pouco julgados, em

Kiev, centenas de funcionários su·

peri01�es, sendo quási todos conde
nados á morte,

Este número foi visado pe·
la Delegacã9 de Gensura.
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£COS..E NOTICIAS
Fátima

'N� 'prÓximo dia 13 realiza-se a

Peregrjnação Nacional a Fátima,
\

conforme anunciou Sua Eminencia
o Sr. Cardeal Patríarca, para agra
decermos à Virgem Mãi a paz em
que ternos vívido e o ter afastado
de nõs o perigo do comunismo •.
.Se a concorrencia dos outros

anos tem sido enorme a deste. de
ve atingir proporções formidáveis.

Os Srs. BisI'DS que -têm estado
no, Santuãrio da Fátima em exer-

,cicios espirituais,· regressam: às
suas Dioceses para acompanharem,
as respectivas peregrinações. Do
Algarve sabernos que além .da pe
re,grinaç�o oficial, em comboio, J

extremamente. concorrida, há v�
rhis excursões ,em \cill�inh'eta, �ue

"

partirão de varias povoações,I
j

f �..' J \. � , ,_

S�nhora da, Piedade,

Domingo 'passado, dia I.� de
Maio, realísou-se em Loulé a tra
dicional romaria da Mãi Soberana,
com o brilhantismo e o entasias
mo do costume; acrescentada êste
ano, pela presença dos antigos
combatentes do Batalhão de Sapa
dores de Caminhos de Ferro que
tambem se reuniram no mesmo

dia, naquela vila,
I

.Como termo de comparação 80'

bre a assistência' extraordinãria
que acorreu a Loulé, a fras� dum
chauffeur de que s6 em Fátima tí- ,

nha visto mais gente reunida.
Por todos os motivos, deseja

mos que Loulé continue a manter
com a mesma fé a sua' festa a

Nossa Senhora da Piedade.

Pro!rama Naval
J

'Como complemento à brilhante
parada Naval .do dia 3 de Malo
defronte da Torre de Belem, o

.

Sr. Ministro
.

da Marinha tornou

publico o nove programa naval
isto é, o aumento da nossa es

quadra com mais vinte unidades
e varias esquadrilhas de hidro
aviões.
'Se olharmos com atenção para

o esforço formidavel que a Nação
está praticando, com o armamen
to do novo Exercito e o desenvol
vimento da Marinha, temos todo
ndireíto de encarar' o futuro com

confiança, não s6 pelas qualidades
do Sala.t.lr, o re�taurador de Por·
tugal, como pelas. qualidades raci-,
cas do nosso povo que encara

com a maior alegria m'ais esta de

monlltração de' que se o Chefe é
forte, o Povo também o acom

panha se� mêqo.

Correspondentes
.

A corresp�ndenc1a do nosso jor
nal em Alcoutim foi, por especial
deferência, aceite pelo nosso velho
colaborador e' amigo ... Manuel
Trindade Lima, ilustre Presidente
da Camara Municipal daquela la
boriosa.vila.

Concurso Poetico

Dentro de breves dias o �Povo
Algarvio. abrirá um concurso poe·
tico com um prémio para' o 1.0
classificado.
Brevemente daremos instruções

detalhadas sôbre o assunto.

Todo o bom nacionalista
deve assinar o jornal «'Po
vo A1sarvio>r.

\ Emigração pa ..

., r-a-as Colonias
, II:

'

Vimos durante muitos anos

cairern desastradamente muitas
tentativas de colonisação, por: se
basearem em. pUfas fantasias,
por falta de conhecimento das
realidades por aqueles que lhes
deram forma.
'Quando se trata de colonisa-

'

ção, as vistas incidem principal
mente sobre a nossa maior colo
nia: Angola. Conhecemos-in lo
co-esta colonia pela primeira
vez em 1895. Era então seu Go
vernador Geral o falecido oficial
da Armada, Alvaro Ferreira.
Era, nesse tempo, permitido a

toda à rgente, sem restrição algu
mav'embarcar .para as nossas co-

lonias, :
O português, corn o seu espio

rito 'de, aventura, 'que é uma das
qualidades da raça, embarcava

,"

pana a Africa como parra o Bra
sil, com reduzida bagagem e qua
si sem dinheiro, A maioria das
vezes, sem uma simples carta de
recomendação. ,

E, assim, partia entregue a si
próprio e á Providencia. '

A maior parte destes emigran
tes não encontrava colocação,
porque o Estado e os patrões já
estavam saturados' de pessoal.
Os desgraçados, esgotado o

pequeno peculio que levavam,
viam se obrigados a estender a

mão á caridade e, alguos a dor
mil' ao cacimba nos bancos dos

jardins.
Não é demais, e até da 'maior

justiça, lembrar o nome do ad

vogado, dr, Alfredo Trani, be
nernerito que tem o seu nome

perpetuado na nomenclatura du
ma das ruas de Luanda, que
nesta cidade socorreu muitas de

fenas de emigrantes que pão en

contravam colocação, dando-lhes
comida;'

.

abrigo e até roupas,
e conseguindo-lhes a passagem
gratis da repatriação.
Mas muitas outras pessoas,

tanto em Angola como noutras

colonias, socorriam os pobres'
emigrantes sem emprego, não

exceptuando S. Tomé, que nes-·

se tempo estava florescente.
Mas, a afluencia de emigrantes

em S .. Tomé era tão grande que
se dizia: Nas roças, o melhor tra
tamento ,é para as mulas-pord
que é o que cust.a ,mais caro-a

seguir OS pretos, devido ás gr�n.
des' despezas com o seu angafla"
menta, e, em ultimo lugar os

brancos, porque. não custavam

nada; e para cada vaga havia sem

pre o minimo de meia, duzia de
pretendentes. .

E é curioso, que ainda hoje a

nossa legislação tem mais di.spo·
sições de protecção aos pretos.·
que aos brancos.

'

¿,Que mais quereriam ,os bran
cos" que um regulamento com as

mesmas regalias que tem o do
Trabalho Indigena? '

,

.

Para evitar êste flagelo da emi·
gração sem restrições; adopta."
ram-se vária-s medidas, algumas
delas apontadas no nosso ultimo
artigo.
Ha tambem um outro proble

ma que se relaciona directamen·
te carr. o desenvolvimento da

eI1figra�ão para as colonias. E'
o do dificil equilibrio entre a con·

cessão de terrenos para explora ..

ção de brancos, e os reservados
aos indigenas para seu çultivo.
Nonon de Matos, inclina·se á

politica indigena de auxilio aos
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Redactor Principal'
MANUEb VIR,afNIO; PIRES

Presidiu; hã dias, o sr. dr. Oli�eira Salazar a solene insta- "

lação da comissão organizadora das comemorações dos cen

tenários da fundação e restauração de Portugal-acto êste

que, como é sabido, se realizou no salão do Secretariado de
Propaganda Nacional.

Não foi uma banal cerimónia essa; por isso, entendemos
dever-lhe fazer. uma referência que, sem ser longa, pode e de-
ve ser, justa e, respeitosa. , ,

, Aproveitou o sr. 'Presidente do Conselho a oportunidade
p�rà dirigir às entidades presentes palavras que não foram

apenas protocolares. ,O prof. Salazar não é daqueles que fa-'
Iam sem nada dizer: como acontece com os políticos demago
g05, campeões da maratona do riada, do ôco e do palavrório'.

,

'Ainda;' recentemente, o Chefe do Govêrno da Nação, ria
célebre conversa que teve com o ilustre publicista francês
Henri Massis (trazida JI. lume no ((Je suis partout»)) fez a ês
t'e respeito corisiderações que merecem registo. Tr�nscr�ve
mos dêsse monumental (sem exagêro) trabalho do jornalista
francês o passo referido:

«C'est qu'on se représente mal un dictateur qui renonce à
faire appel .aux mythes, aux images, aux forces n:?,stique de
la vie de la geunesse, à tous les dérnons de la rnuliitudel

D� quel ton M. Salazar ne ni avait-il por confié tout à
l'heure: «On me dito' ((M. Ie President, vous devriez parier»!
Mais je n'ai pa� tout le t�mps quelque cho�,e fle .nouv.�au àdire et je ne PUtZ répéter sans cesse ce que J at dtt dejá! .••
Je ne parle por quando je n'ai rien àdlref

. Sublinhámos, propositadamente, a parte final da afirma-
"ção do sr. Presidente do Conselho: não fala quando nada
tem a dizer. Como isto éirnportante, grave e útil num pais
em que, para mais de cem anos, se falou demasiadamente e

nada se disse (salvo excepções) de concreto, prático e cons-

trutivo. ,/

*

Ora, o Prof. Salazar-c-regressemos ao ponto que nos le
vou a uma necessária digressão-na 'reunião do S, P. N. fa-

'lou e disse algo de irnportante, Não repetiu a sua magnifica
nota oficiosa de '1.7 de Março-verdadeira lição de história e

de patriotismo-e-; alargou ou melhor prornenorizou certos

pontos. "

Além disso, o sr. dr. Oliveira Salazar achou juste e opor ..
tuna fazer, no capitulo «Exposições e Festas»,' alusão ao que
se tem realizado nos ultimas tempos" em Portugal, acen..

wando: "

.

«Pode dizer-se a êsse respeito que-temos uma escola e já
sabemos do que somos capazes.»' ,/ ,

.
Sem aludir a outras realizações de somenos grandeza,

basta salientar-e-para ilustração da afirmativa do sr. Presi
dente do Conselho-a Exposição 'Colonial do Pôrto e, sobre·
tudo, a nossa participação na Exposição Intêrnacional de
Paris que foi um completo triunfo para. Portugal, para aque
les que, a dirigiram e realizaram um êxito, cabendo a maior
glória a quem superiormente a orientou, dentto do clima do
Estado Novo e da directriz politica do Chefe que a Portugal
neus conCedeu.

- Está o £r, dr. Oliveira Salazar convencido-disse no fim .

do seu discurso,-que o programa pode ser cumprido e qu'e
se tará u'âo s6 isso, mas muito mais.

Assim, o acreditamos.
E' que as festas·centenárias não são, apenas, comemora

ções dum feito brilhante que honra o povo port'uguês,.
São a apoteose à. gloria e a independência nacionais: a

.

consagração do esforço duma raça previlegiada que, 'com a

ajuda de Deus, conquistou a sua liberdade e soube recon

quistá.;la nobre e alevantadamente.
Repetimos, porque ninguem o deve esquecer, as palavras

da 11o.1a oficiosa do sr. dr. Salazar acêrca do significado des
tas testas de Portugal ressurgido: «As comemorações centená
rias são) acima de tudo, grande festa naciqnal, festa para to

dos os portugueses do mundo e em que todos podem e de
vem colaborar de maneira efectiva. E se todos para elas con
tribuem, todos devem ter sua parte na alegria que criem, na
satisfação que dêem, na fé e optimismo que hão-de arreigar
nos espíritos àcêrca da vitalidade do povo português e do
seu engenho criador.)
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UMA POR GRACA
,Os «íossfers» de

Estaline I ••

Parece que Estaline não man

tem relações pessoais com os seul

camaradas políticos. Aparte ve

lhos amigos como Ordjonikidsé,
Mikojan, Vorochilof, outrora pas
tor e hoje Comissário da Guerra,
e Kaganovitch, dantes albardeiro
e agora terceiro secretãrio geral
do partido, ninguém mais lhe fre

quenta a casa de Gorki-a mes

ma em que morreu Lenine-onde
actualmente reside.

E' certo que, ás vezes, quando
determinado personagem começa
a tornar-se-lhe perigoso, o chama
a sua casa. Lá tem, numa espécie
de cofre-forte, cuidadosamente or

denados, inumeros edossiers» que
contêm os mais minuciosos por-

, menores ãcêrca da vida de cada co

munista eminente. Com ar inquie-
to, diz-lhe: ' ,

c-No ano X, na cidade «tal»
estiveste em ligação com a polí
cia ... E' preciso que tomes ime
diatamente cuidado porque talvez
poasas vir a ter qualquer dissabor

por causa disso! ••. »

Na maioria dos casos, êste avi
so basta. E, quando não basta, ou
o manda desmascarar públicamen
te e o inutiliza ou o faz desapare
cer segundo os conhecidos méto
dos estalinianos •.••

Agradecimento
João Viegas Pires, Maria Lu

zia de Jesus Pinto, Joaquim Al
berto Viegas, Catarina Nunes,
Domingues Maria, Agripina Nu
nes Viegas, Maria Lucrécia Nu-.
nes Viegas, Sebastião Martins

Palmeira, Maria Boaventura Pin
to Viegas Palmeira e Maria Si
los Viegas Palmeira, veern por
este meio agradecer a tôdas as

pessoas que acompanharam á
sua ultima morada a sua para

sempre chorada mãe, sogra, avó
e bisavó Maria 'da Luz Viegas e

bem assim, a todas as pessoas
que se mteressaram pelo seu es
tado durante a grave doença
que a vitimou,

pretos para serem agricultores ...
Principalmente na agricultura

qu� !Ião carece de grandes ma

qurmsmos, como, por exemplo,
a do assucar.

Daí se levan'ta lia muito um

conflito entre branco e preto.
O agricultor e industri'al, de

gran�eg propriedades agricolas
precisa de numerosa mãó·de
obra.

Por seu turno, os pretos, se

passam a trabalhar nas proprie.
da�es dos brancos, não podem
é u 1 d a r c,onvenientemente das
suas. 1<.:, na época chamada das
sementeiras indigenas, o assunto
toma um aspeclo ainda mais

grave.
0. preto vai trabalhar para se

vestir, para ,amprar utensilios'
de que precisa e para comprar
mulheres.

'

. �ste. comprar mulheres pare
ceta estranho ,na epoca em que \

estamos. O preto pata obter mu-
1her; tem que fazer ofertas, mais
ou menos dispendiosas, segundo
as suas categorias sociais-por
que tambem as têm':"'á familia
da pretendida.
Fica depois com direitos so.

berahos J�bre a Inulher, que �
11l1ia espeote de eséràva, traba
Ihélndo prlhdpalmente na agri•.
cultura.
No entanto, é permitid; o d; �

vordo indigena, no caso do .c�.
�al não ter filhos, Este divrJrcio'
e geralmente provisório, até -

se

apurar. de quem é a culpa do não
aparecImento de filhos.
Uma mulher que não tem fi

lhos é por todos desprezada. O
mesmo sucede ao homem esteril.
Como o saldo em dinheiro que

o preto traz, quando regressa dry'
trab�l·ho, dçpressa é dispendido
pNClsa êle d� tratar da terra pa:
ra obtl:'r a allmentação durante
o tempo que não está dos traba.
lhos dos brancos.

eampol l>alermo

Palestra. Literaria
,

'

,A propósito' do livro «O Sentimento Sau
dade na obra dalguns Poetas e dalguns
Artistas» da autoria de Carlos Sombrio.

cA palestra que vou iniciar,
não pretende de forma alguma
arvorar em critica, que dada a

minha ingnificância não interes
saria os autores, nem sequer as

raras e amaveis leitoras,
E) licito, porém, a qualquer

individuo transmitir a sua opi.
niâo sôbre as obras que assimi

lou, sem faeer critica na verda
deira acepção da palavra,
'Deleiia o espirita trocar im.

pressões ácêrca do ultimo livro>
,

I

que surge, do autor que a nossa

ideologia prefere, do trecho que
mais intensamente nos sensibi

lizou ...
E' portanto nesta directriz que

oriento a minha dissertacão e

deligenciarei interessar a' leito
ra sobremaneú"a. complacentes.
Na generalidade os .espiritos

femininos, embora cultos, mani
festam acentuada preferencia por
colóquios ligeiros, a cintilarem

graciosidade em 'oposição com a

monotonía de determinados as· /

suntos.

O dialecto juvenil, principal
mente, irradia particular encan
to, pela alegria esfusilante. E)
uolteio irriquieto de borboletas
entontecidas pelo aroma das flo
res em profusão a gargalharem
nos belos jardins. Ou descuido
chilreio de negras avezitas, a

festejarem o "egresso' da prince
sa Primavera.
'8otões de oil-a,' a desabrocha

rem pelos caminhos,papoilas san

guineas, a espreitarem sorriden
tes na loira messe. Oasis, á vis

ta, a encorajar -os' caminhantes
fatigados e a enternecer-lhes os

corações.
cA vivacidadecomunicativa dos

temperamentos exuberantes, não

só deliciam os espirites que os

rodeiam, difundem, embora mo

mentaneamente, lampejos de feli
cidade.
Serão pot' ventura priuilegia

dos os seres alheios á nostalgia
dos sentimentos martiriiantes,
cujo Out011O é. ainda harmonioso
e festivo, como o t4nge,· carac·
teri'stico dos soberbos can;z
Ihões?I .•• 1\

cApresentatUi�o o ,"everso, na·

ture{as ha semelhantes ás lagoas
calmas onde hoiam serenamente

misteriosos 7�enuta,-es. Nelas a

a mirar'em dos sentimetltos é con·

fusa, envolve,as a penumbra pro
pícia á toada plangente do bron-

,e solitario. .

E não obstante quantas veFs
essa qu,£etude oculta, no âmago,
puplic-iantes debates de anélos iit

satistteitos. .Qual braseil-a que
pOI' '1:não atú"m' alto a chama ,de-'
nunc iadora, fica insuspeita.
El ;tridor de vagas alterosas a

ent1� echocal·em·se; violenta tem-

pestade desencadeada por' a ve-,

emencia dos mais complexos sen

timentes,
Estes seres incompreendidos

preferem ao espirituoso borbole

tal', emberem-se em qualquer as
sunto, sempre monotono para

quem não estiver integrado no

mesmo ideal. I

Mas perdão, eis-me a divagai
filosoficamente, furtando-me ao

motivo que propu{ tratar.
Confio em que, a vossa genero

sidade relevará.

Conhecem, certamente, melhor
do que eu a obra mencionada.

Uma serie de conferendas fei
[as por Cados Sombrio em No
vembro de 1936 na Figueira da

Foz; donde o autor é natural.
Ha pouco mais dum mês fo

ram repetidas na XJIIII «Hora
de Arte» organigada. pela qsso·
ciação escolar do Liceu de Lei
ria.
Ao embrenhar-me 'na leitura

desse curioso original, não só

me cativou o espirito, o tema dis

cutido, impressionou-me.
Nêle é colocado em reléua, ga

lhardamente, o sentimento que
POI" excelência uibra na alma

portuguesa.

ScAU'DcA'DE I

« Quem ha, que não a tenha vi
vido? Dolorosamente inquietan
te, ou nostalgicamente consola
doral
Num rufiar de asas, que a to

dos toca, o sentimento Saudade
embalado na melancolica penum
bra, lá vai recortando o espaço.

Aspú'a transfundir-se em ho.

rizonte claro, que só lhe pode
facultar a realização do ideal
sonhado!»
E' a obra de Cados Sombrio;

um feixe de harmoniosos con

ceitos,
cAqui e cAlém, � esmaltar o

texto apl'esenta·nos o feli, autor
variadissimas composições, que,
nos faFm vibrar, e, são pn'vilé.
gio de muitos .dos nossos consa

grados Poeias ..

Citarei ao acaso.' - Guerra

Junqueiro, João de 'Deus, AI(.

gusto Gil, Eugenio de Castro,
Julio 'Dantas, Antonio Con-eia
de Oliveira, Florbela Espanca,
'Branca de Gonta Colaço, etc ...

Belas est"ofes a rivali{arem na

contextura, ritmo e se1ltimento,
Gostava de poder [¡'anscl-eve-las,
mas não é possivel por car'ecer

de espaço ..
A consagl"at- entusiastica ho·

menagem á Saudade, sou impul
sionada a apresentar·vos esse hu
mUde soneto da minha autoria ...

...Nas regiões do EmPíreo anjos espreit,am
afectuosa e mística «Saudade)!

Rendas C'inzentas velam tal beldade,
,e em longas pregas em redor se ageitam.

,

::Mimosas jlôres sua veste enfeitam,
:nimba-lhe a fronte suave claridade!

No peito abriga excepcional bondade

p' regrino afecto) q11'e raros suspeitam

Deparou-se-me um dia no caminho,

� ruando eu magoada ia a carpi� baixinho:

II �¡go o meu 'rosto no seu seio esconde ...

1. al conforto senti, que) perturbada,
lh fZ perguntei.'- Quem és} dama velada?! ..•

- -Sou tua Mãil... Sou tua Irmã! ... -responde.

¡5 - �Março-I 938 Yifória 'Ré¡ia

Exposição-feira
de Angola

O Imperio Português, cuja or

ganisação, unidade (! objectivbs
foram magistralmente fixados np
Acto Colonial pelo Sr. Presiden
te do Conselho, afirma, dia-a

dia, a sua grandeza e mostra,
cada vez melhor, o alto sentido
colonizador dos portugueses.
A Revolução Nacional abran

ge todas as províncias do Impé
rio e os beneficios resultantes da
obra grandiosa de ressurgimento
material e moral, operada por
Salazar, estendem-se, por isso,
às longinquas terras de alem-

. mar e ali, em breve, se farão
sentir como em todos os recan

tos de Portugal •.
. E' que o Estado Novo, ao con

trário do regime dos partidos,
. encara os problemas no plano
nacional. e tesQlve-o� a bem do

cornum.. do' interesse colectivo,
dentro da politica de verdade que
orienta- todas as manifestações
da sua actividade.
.Ora se as provincias ultrama

rinas representam, segundo o

Acto Colonial, a mesma coisa

que as, provincias do Minho, Ri
batejo, Algarve, etc, e se, alem

disso, as nossas responsabilida
des imperialistas exigem, em re

lação ao passado, ao presente e

ao futuro, o maior interesse e

cuidado na sua defesa e adminis

tração, natural é que o governo
do Estado Novo as inclua no seu

plano de engrandecimento ê se

esforce para que os beneficios

já gas ados pela metrópole se fa

çam igualmente sentir nas co

lonias., "

Os mesmos principios e os

mesmos-métodos se aplicam ho-,
je na adrninistração de todo o

. Império.
Foi mais lenta, sem dúvída, a

obra de resgate levada a efeito
nas colonias porque eram tarn

bem maiores as dificuldades a
.

vencer e, em algumas delas, os

'erros a corrigir, mas tudo se tem

vencido heroicamente e o en

grandecimento dessas províncias
portuguesas assentará, como' na

metrópole em bases sólidas.
A prova de que. assim é, de

que as colonias portuguesas, pas·
sada a epoca mais aguda da sua

crise, renascem, victoriosamente,
para um novo periodo de es-

I" plendor, em todos os sectores

da sua actividade, encontrá-Ia
hemos, no próximo mês de Agas·
to, na «Exposição.feira de An

gola», patriótica e tão simpatica
e útil iniciativa do respectivo
Governador Gerál.
Essa Exposição, segundo a

portaria que aprovou o seu re·

guiamento, «tem, por objectivo
primacial mostr.ar iaS resultados
da actividade dos particulares e

dos orfãos de administração pu·
blica, em todos os aspectos da
vi'da' economico-social da Colo-

.

nia, e, simultaneamente, propor
cionar aos agricultores, comer·
ciantes e industriais oportunida..

de para realização de 'ne'gócios e

estabelecimento de relaç6es».
A ela concorrem, de certo

modo, todas as outras Colónias

porque., segundo a mesma por
tatia, «a exposição abrange to·

dos os aspectos da vida econo ..
mico·social de Angola e das suas

relaçôes com as demais colónias
e a Metrópole.

...... ""

,

.. " .. -

Foi autorizada a Companhia
de Pescarias 13'alsense no Algar.
ve, e a Companhia de Pescarias
do Algarve, arrendatárias de lo·

�ais para armação de atum si·

tuadas na costa de Tavira, a no

corrente ano e temporada de

pesca lançarem as armações nos

mesmos locais em que o fizeram

no ano transacto.

***

A seu pedido foi transferido
da Secção de Finanças de Al
Coutim para a de Tôrres Vedras,
o sr. Julio Lopes Cordeiro Pe

res, Aspirante de Finanças e

nosso presado colaborador.

A humanidade
\

Há poucos dias, passando pe
la oficina do meu velho sapateio
ro, para .onde costumo ir cava

quear sempre que 'o tempo me

sobra, pois, é com certo prazer
que o ouço. filosofar sôbre queso
tões sociais, notei que o mestre

estava absorto - a contemplar a

mêsa não dando sequer pela mi-
nha entrada.

\

Notei que qualquer coisa de
extraordinário se passava no seu

espirita pois ele, apesar da crise

que a classe atravessa, como ele
me tem dito, felizmente nunca
esteve um momento parado e

nem sequer calado na presença
de alguem pois sempre foi um

grande tagarela .

.

Em qpe pensa Mestre? per
guntei eu engrossando a 'Voz.

Ele que nem sequer tinha da
do pela minha entrada respon
deu: penso que a humanidade é
como a minha mesa de trabalho;
nas ferramentas do oficio, estão

representados os diversos carac

teres dos individuos.
.

Aqui, o uni verso é a minha
mesa e quem a dirige sou eu.

Vejamos:
Há individues martelos. Para

estes, o seu gosto, o seu oficio e

a· sua natureza, aproximarn-se
muitissimo das funções exerci
das por este utensilio indispensa
vel na minha oficina: golpear,
maltratar e vexar.

Há individuos solas: baixos,
arrastados, votados a viver de
baixo dos pés dos outros; adula
dores que suportam o insulto e

o desprezo.
Ha individuos jacas: cortan

tes e aleivosos; caluniadores que
infundem medo na sociedade ,

Há individuos sovelas, perfi
dos, agudos dos seus instintos

depravados e comprimidos; com

cabos de homens de bem e mo

dos de cidadãos pacificas, mas

que estão sempre prontos para
ferir.
Há individuos cera; manhosos

e flexiveis para todas as situa

ções, ás quais se amoldam fácil
mente.

Há indi�iduos taxas, que fe
rem o imprevidente que estende
a mão para levantá.los,' pene·
trantes e agudos de maldade.
Há individuos linhas, ambi .>

ciosos, enredadores, sempre dis·

postos a pren.der incautos.
Há individuas graxa: esta es·

pecie é muito original. Julgam
se uma f:ategoria. S,ão presumi
dos apar¡!ntando sempre de gran·
des e nobres. Teem com fre�

gueneia,: um amigo que lhes faz
dar realce e tem: esse amigo de

sempenha as funçõe� de escova',

Que tal acham esta filosofia
de sapateiro? . .

\

Farmácia de Serviço
Encontr�.se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

Teatr.o Popular
o programa cinet1Íatografico

de hoje é constitlJido por uma in
teressante comedia em 7 partes
com o titulo sugestivo de O Sul-

. tão e a Donzela, filme de aveno

turas e amores que tem a sua

acção nos desertos infinitos e

misteriosos e no qual brilham
Ramon Navarro e Lola Lane

de?empenhando os principais pa·
pels.
E pelo celebre drama em g'

. partes-O Homem que Advinha
""""emocionante espectaculo da

poderosa imaginação de Maurice
Elvey valorisada com o notavel

desempenho de Claud Rains �e
da encantadora actriz FayWray.
O filme é curioso e possue to·

das as qualidades de agrado ten·

do alcançado exito em Lisboa,
e, no seu entrecho, apresenta
um homem que começando por
intrujar o publico com a trans·

missão do pensamento sente se

subitamente possuido dum es·

tranho poder que o torna um au

tenti,o vidente.
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Quem deseja um con

flito internacional
Depois de todas as grandes

ofensivas planeadas por Indalécio
Prieto se terem desfeito na toma
da de Teruel que custou aos ver

melhos milhares de soldados e

trouxe como conseqüencia um

contra-ataque vitorioso, nessa zo

na, do general Franco, a única tá
boa de salvação que resta ao go
vêrno de Barcelona, para lançar a

mão, é a duma guerra europea.
E' isto que explica certos inciden
tes no Mediterrâneo. 'Oa naciona
listas levarão alguns meses ou um

ano, mas acabarão por vencer.

Todos, inc1usivé os vermelhos, es
tão convencidos dêsse facto. Por
isso, movimentam os seus meios
de propaganda, utilizam processos
vergonhosos, lião hesitando em

pedir aos seus correligionários,
noutros, países, que desencadeiem
a guerra.

RECORDAR E' VIVER

TAVIRA há 40 anos
28-4-1898

eonsórcio-Com a sr." D. Ma
ria Lucia de Figueiredo, gentilis
sima filha do sr. José do Carmo
Figueiredo, desta cidade, censor
ciou-se no sabado passado, na

igreja matriz de Santa Maria, o

nosso amigo sr , LUt-z Rodrigues
Corvo, ajudante telegrafo-postal.
FaJecimento-Anionio Tomás

Ferro-Na quarta-feira, 20 do
corrente, pelas 9,30 faleceu nes

ta cidade o honrado artistas An
tónio Tomás Ferro, Vice-presi
dente do Montepio Artistico Ta
virense. O seu funeral que se
realizou para o cemitério do
Carmo, foi uma profunda mani
festação.de pesar.

'(Do Jornal de Anuncios)

PELA IMPRENSA
.0 Yolante»-Acabamos de

receber o n." 436, de 30 de
Abril, dêste interessante sema

nário:
A prova- de estrada do A. C.

P.; O J.O rallye automovel legio
nário a Beja; O Grande Prémio·
do País; ecos e comentários; a .

vida desporfiva do portuense'
Henrique Emiliano; etc.

REGISTO CIVIL

Movimento dernografico do
mês de Abril: Nascimentos, 47;
Casarnentos, 12; Obitos, 33.

Anunciar no

"POVO Algarvio"
é ter a certeza de exito

[¡uros t Revistas
As aves cantam. Porquê�

Jacques De larnain, escritor e ho
mem da ciencia, apaixonou-se
um dia, pelos misterios da vida
das aves. Lançou-se na pertur
bante aventura das inve stigações.
Estudou. Observou com infinita
paciencia. E deu-nos, por isso,
um livro que a Europa recebeu
com assombro e, a Academia
Francesa coroou: As aves can

tam. Porquê? Obra de extraer

dinaria envergadura e de apaixo
nante interesse, está hoje tradu
zida em quasi todas. as linguas.
Ainda ninguem se resolvera a

empreender a sua publicação, no
nosso paiz. Fe-lo, agora, 2. Clas
sica Editora, de Lisboa, numa

explendida tradução do ilustre
escritor, Dr. João de Barros, e

merece que a louvemos por isso.
Acabamos de ler, sofregamen

te, deliciados, êsse livro encano

tador e emocionante-encanta
dor pelo estilo e pelo assunto;'
emocionante por nos revelar as

maravilhas do mundo das aves,
por nos desvendar os segredos
da existencia dos graciosos seres

alados. Quantas paginas' que
deslumbram e quantas lições que
fazem meditar! Os capitulas so

bre as emigrações e sobre o

amor são enternecedores. Os
quadros sucedem-se. Presente-se
o trabalhei ardente do sábio, pa
ra alem da torma brilhante do
escritor.
Eis pois, um livro que deveria

andar em todas as mãos, já pe
los seus ensinamentos, já porque
se lê com a atenção e o agrado
de um romance maravilhoso.
Recomendamo-lo, porque se im
põe tornar conhecida. do nosso

publico uma obra de tal catego
ria literaria e de tamanho valor
cieniifico. As aves cantam. POy-

. quê?, em edição muito cuidada,
constitue o primeiro volume da
nova coleção «Os livros da natu

reza» da Classica Editora.

EncicJopéclia Hist6rica ele Por
tusaJ--Recebemos o 3.° e 4: vo
lumes desta interessante· obra
que está sendo editada pela Li
vraria Romano Tôrres. O 3.°
volume contém além de outros
os seguintes e interessantes arti

gos: Barcelos, Batalha, Beja,
Belém, Belemzada, Bernposia,
Braga, Bragança, Buçaco, Bata
lha do Buçaço , etc.

-

O 4.° volume contém também,
admiráveis artigos a-cerca-de: S. -

Ex." o gr. Presidente da Repu
blica, Camões, D. Carlota Joa
quina, D. Carlos I, Carmo, Ale
xandre Hercularto, Casa da Moe
da, Castelo Melhor, Castelo de
,8. Jorge, D. Inês de Castro, D,
João de Castro; Coches Reais;
etc.

E' uma obra que se recomen
da a todos os estudiosos.

«Ambas O querertt)) por OJ
Nevês-A forma como a Livra
ria clássica Editora está a cole
danar as obras que compõem a

Sta. Catarina

Realizou-se no passado dia 27, no

edificio escolar desta freguesia a festa
da comernoracão do X aniversario da
posse na pasta das finanças do ilustre
professor dr. Oliveira Salazar. Pelas II

horas, foi aberta a sessão presidindo o

Rev.v Pároco desta freguesia sr. Ma
nuel de Mendonça Rita, secretariado
pelo Regedar da freguesia, sr. Manuel
Viegas Guerreiro e pelo sr. Victorino
Miguel, correspondente do "Povo Al
garvio».
Discursaram as Sr.'s D. Adelia Jacin

to dos Santos', D. Rosa da Conceição
Vestinha, D. Juventude dás Dôres Pin
to Quaresma e o sr. Prior Mendonça
Rita.
Assistiram ao acto várias entidades

desta terra, os regentes de Postos de
Ensino e todos os alunos: A seguir en
toaram-se os Hinos Nacional e da Mo
cidade. Encerrou-se a sessão dando-se
vivas a Salazar, Carmona e Estado
Novo ..

=-Faleceu nesta Aldeia, no dia I de
Maio, o sr. Silvestre Fernandes Luz,
pai do nosso assinante e ,velho amigo
sr. LUCIano Tornaz Luz. O seu funeral
que se realizou no dia 2, foi bastante
concorrido incorporando-se nele bas
tantes pessoas amigas do finado. Reali
zaram-se dois turnos, sendo o [.0 cons

tituido pelos srs. José do Nascimento,
Alberto Palma, Francisco do Nasci
mento, Manuel Henrique Espadinha,
José Nicolau da Palma e Manuel da
Silva Neto, que conduziram da casa do
finado á Igreja, e o 2.° pelos srs. João
'do Brito, Vitorino Miguel Joaquim Al
berto Viegas, Manuel Gago Silverio,
Joaquim Martins Barriga e Francisco
Miguel de Sousa que conduziram da
Igreja ao cemiterio.
A' familia enlutada e em especial ao

nosso amigo sr. Luciano Tomaz Luz,
enviamos sentidas condolências.-e.

Isoulé

Estão em Loulé as Ex.'"as sr.v D.
Maria Inês Marreiros Neto Pontes e D.
Maria Pereira Campina.
-O nosso bom amigo sr. José de

.

Sousa Oliveira (Filho) acaba de ser no

meado redactor desportivo do "Sports
do Algarve», as nossas felicitações.
-Continua doente em Lisboa o sr.

Artur Batista Sequeira .

-Esteve nesta o nosso amigo sr.

Joaquim Martins Carrilho, [.0 cabo da
aeronáutica em Cintra.

sua - Cólecção BrancaL, revela
um critério são e um honesto
propósito de fornecer ao público
feminino português os tipos mais
perfeitos do género.
«AMBAS O QUEREM))-o

4.° volúme ,., devido à pena cin
tilante de O' Neves, é um ro

mance empolgante, quer pela
efabulação, quer pelo estilo, quer

. pela desenho das principais figu
ras que nada têm de convencio
nal e cujos pensamentos e acções
estão plenos de humanidade,
Qual é o argumento?
Ida Heron e Stafford arnam

se. MaS Maud' Falconer-linda e

prevers a=-tarnbern ama Stafford.
E a luta das duas jovens torna
se implacável. E a íatalidade en

carrega-se de ferir profunda
mente os enamorados. Eis a ba
se da efabulação. Os episodios
ern que se desenvolve foram tr a

çados corn magistral vibração.
De uma moral sã-({AMBAS

O QUEREM» -deve ser lido
por tôdas as senhoras apreciado
ras de bôa litératura.

��aspe�
Aniversários

Fizeram anos:

Em I do corrente-D. Maria du Car
mo Teixeira Tello, D. Maria d'Assun
çâo Gaspar e os srs. Artur Neves Ra
fael e José da Silva Domingues.
Em 3-D. Maria da Cruz Ribeiro Ho

menio Pereira.
Em 4-D. Maria Floriana Candida

Ribeiro Pereira. D. Judite de Araújo
Baptista Regato e o menino Bemvindo
da Conceição Alegre.
Em S-D. Ema Xavier Ferreira Coe

lho, D. Maria Alexandrina Aguas Gui
marães e os srs. José Solesio Padinha
e José Antonio Mil-Homens.
Em 6-D. Maria da Conceicão San

tos Solesio e D. Etelvina Triódade ..
Em 7-MJe. Tereza Estanislau Pires

Faleiro e o sr. Antonio do Nascimento
Teixeira.

Fazem anos:

Em 11-0 sr. Wenceslau Damasceno
dos. Reis Ferro.
Em J3-D. Laura Centena Castanho,

D. Virginia da Graça Neves, D. Erme
linda de Jesus e Costa Conceição e os

srs. Arnaldo da Conceição Peres e Jo
sé Inacio das Dores.
Em 14-D. Aurea Augusta dos Mar

tires Conceição Barradas e MIe. Julieta
Irene Soares Ramos.

Partidas e Chegadas
Retirou para Lisboa o sr. Antonio

Martins, 2.° sargento do Regimento de
Sapadores dos Caminhos de Ferro.
-Por motivode transferencia fixou

residencia nesta cidade o sr. Manuel
Joaquim Junior, digno funcionaria da
C. P.
-Partiram para a capital os srs. Ma

rio Trindade Pencarinha e Jacinto da
Conceição Laranja, que foram nomea

dos agentes da Policia Internacional.
-Esteve nesta cidade de visitá a seus

. pais o sr. Capitão de Anilharia Jos\.Rego Chagas.
-Em companhia de sua neta, MIe.

Anita Cansado Carvalho, chegou a es

ta cidade a Sr.s D. Maria Sebastiana
Cansado.
-Retirou para Lisboa o sr. Jorge

Coelho Ribeiro, tenente de Cavalaria.
-Por motivo de transferencia retirou

desta cidade o sr. José das Dores Silva,
zeloso funcionaria da C. P. e nosso Re
dactor mundano,
-Esteve entre nós o nosso prezado

assinante sr. José da Silva Domingues,
distinto regente da Banda de Reguen
gos de Monsaraz.
=-Esteve nesta cidade o nosso preza

do assinante e conrer+aneo sr. Celesti
no dos Santos Amaro Junior, funciona
ria dos escritorios da C. P.
-A-fim-de consultar a ciencia médi

ca, seguiu para Lisboa a esposa do nos

so assinante sr. Carlos Estevão Batista,
Pires, sargento músico reformado.

BANDA MUNICIPAL
DE -TAVIRA

Concerto de Domingo das 18 às 20 horas

NEeROLOGIA
No sitio da Campina, fregue-

•

sia de Santiago, desta cidade,
faleceu no dia 28 de Abril, uma

pobre mulher de nome Francis,
ca da Conceição, viuva, com 105
anos, a qual não deixou descen
dentes.
Nunca teve uma doença, con

servando sempre perfeita lucidez,
'e até há poucos dias enfiava
perfeitamente uma agulha, sem

o auxilio de 'óculos.

O "Povo Algarvio"
Vende-se, em Tavira,
na Tabacaria Santos.

PRECO dos GÉNEROS
,. -

Preço dos cereais e' frutos sêccs
durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. 12$00
Feijão 30$00
Grão. • 22$00
Ervilha 12$00
Fava. 14$00
Cevada • 12$00
Aveia. 10$00
Amendoa côca ISk • 78$00

,. molãr ,. 58$00
,. dura,. 36$00
,. miolo,.. 180$00

Alfarroba » 4$75
Azeite da região IOl • 38$.0.0

Ovos, 2$7.0 a duzia.

Elferece=se
Pessoa bem comportada, sa

bendo bem de costura e po
dendo também fazer alguns ser

viços domesticos. Dão-se infor
mações na R. Alexandre Hercu
lano, {5--TAVIRA.
---------------------------�-----�

LIITI DI VACi
Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos tôdas as 3."-feiras
das 15 ás 17 horas, na Séde do
Montepio Artistico 'I'avírense,

NOTA-·Nos serviços prestados aos

a.nimais pertencentes a.os s6cios do
Montepio há 25 % de desconto.

I PARTE

Marcha. . . • . B. da Costa
Crisalida-Fantasia .' M. Ribeiro
Frondejante-Interm.. H. Rocha
Boris Goudunoff-ópera Mussorgsky

II PARTE

4." Rapsódia do Porto
Marcha.

S. Morais
Urbach

Dr. Oliveira e Silva
MÉDICO VETERINÁRIO

Manele exeClutar 01 YOSIOS impres
lOS na TI�OQ'RAFIA SOeO'RttO
TeJet: 39-Vila Real de Santo Antonio

Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista

"PoYO Algarvio"
N.o 35 POVO ALGARVIO ê-Malo-1938

pqr Damião de Vasconcellos

Vigiavam os sitios onde se pia.
ticavam furtos e outros crimes;
onde havia vadios e estrangeiros;
rondavam as casas de tavolagem
e estavam prontos a sair aos pri.
meiros prenuncias de. alvoroço,
armados com a respectiva vara

ou lança, para prender os cul
pados.
Eram norneados pelos juizes e

vereadores e não usofruiarn re

muneração alguma.
Deram-lhes uma indurnentaria

que consistia numa «Saltibarca»
(larga vestidura com aberturas
lareraes) sapatos, calções, meias
um sombreiro, e de armamento
uma lança ou partazana de de
zoito palmos, que mais tarde foi
substituida por uma vara pinta
da a côres que tiveram grande
influencia no emprego de ser

Quadrilheiro.
Mas esta policia municipal não

era de muita confiança, porque
a própria defeza do cidadão pa-

cifico, consistia em grossas tran
cas ás portas, possantes grades
nas janelas e bacamarte á cabe
ceira da Carpa.

Ano de 1536 .

Abriu-se a porta da Aljeição,
A interpretaçâo que se lhe de

ve dar, é que a porta de Alfei
ção ou Afeição, se demoliu em

. 1536, sendo Vereadores Gaspar
Viegas, Fernão Pinheiro e Vas
co de Siqueira, e Procurador
Vasco Lopes Cordeiro.
Esta porta tinha sido manda

da edificar por D. Afonso Ill,
em 1273, e ficava á entrada da
rua de Santiago, vindo da rua

Nova Grande; ao largo que ain
da hoje existe neste sitio se cha
mava da� portas da Afeição.
Que motivou esta demob<;ão?

l'gnora.se.
Ano de 1539

Alvará para Alo��so da Pal·

ma não passar pela 'rua de Fran
cisco Falcão.-Dia de S. Tomé
de guarda. .

Como seria interessante co

nhecer os motivos, os porquês e

para quês da proibição de Afon
so da Palma passar pela rua ern

que morava Francisco Falcãol
Que pena isto ser tão obscuro

e conciso. O que nos revelaria
ácêrca das relações entre aque
les dois tavirenses, relações, cer
tamente de inimisade , e nos re-

velaria os I!õ¡rumes da epoca I
. Que pena!

O alvará a que o cronista se

refere seria de origem propria
mente régia, ou do alcaide-mór
de Tavira. ou de iniciativa da
Camara Municipal de Tavira?
Tudo conjectur as.

.

Se foi decretado pela Camera,
�pois nesses tempos as Verea
ções tinham alem das funções
administrativas, jurisdição civil e
criminal-, a proibição foi im-

\ posta pelos Vereadores Jorge da
Cunha, Vicente Raposo e Alva
ro Arraes, sendo Procurador
Fernão Cerveira.
Diz mais a nota: Dia de S.

Tomé de Guarda.
Conclue-se que naquele ano

foi creado esse dia santo de
guarda.

Ano de 1558

Mudou�se a feira para a Pre
guesia da Luz. (Neste tempo mo

rauam na dita freguesia mais
de 50 Fidalgos) CO'l1Z0 vimos nos

seus livros).
Sabido é que em Tavira havia

uma feira anual de agosto a no

vembro, gosando de muitos pri
vilegios,
Foi a mudança da feira reque

rida pelos fidalgos da Luz, ou a

transferencia do local da dita
feira expontaneamento feita pela
Camara de Tavira, atendendo ao

grande desenvolvimento popula
cional da Freguesia da Luz?
Qualquer das hipóteses é ve

rosimil.
A Freguesia da Luz habitada

por mais de 50 fidalgos, com

suas familias, creados e gente de
lavoura dos mesmos fidalgos, e

alem dos habitantes não fidalgos,
davam áquela freguesia um mo

vimento e vida de importancia a

justificar;:¡ transferen.::ia da feira.

¥ais ainda, atendendo a que
nesses tempos uma feira anual,
�ra o tocat em que para todo um

ano, ou mais, se fasiam compras
de generos e artigos varias e o s

povos se forneciam anualrnente
do que se lhes fasia mister..
Nas feiras, em)ojas especiais,

se vlendiam os panos finos,
sedas, brocados, armas, louças
de preção, todas as bugigangas
e arrebiques que sempre desper
taram o apreço e desejo da hu
manidade, especialmente femini
na, e dos endinheirados de to

dos os tempos.
O seu aspecto interior era tão

deslumbrante aos olhos cubiço
sos dos mortaesv-ccómo hoje as

lojas modernas de artigos de fan
tasia-, que então se chamavam
lindas.
As outras, as de caracter per

manente, chamemos-lhes assim,
as antecessoras das actuais mer

cearias e retalhistas, eram cha
madas boticas.
Por isso, atendendo á impor

rancia da Freguesia da Luz, com
tantos fidalgos seus habitantes,
não é de estranhar se mudasse
a feira de Tavira para ali. Por
um só' ano? Até quando?

(Continúa)



4 'POVO ALGARV:r�

Este anuncio' não é para.os que procuram a carestia! Mas sim é, para os

Bons Amigos e os Bons Freguezes que querem fazer guerra à Carestia da Vida.

1.. o O proprietario da casa comercial a COMPETIDORA faz competencia
com os seus artigos e preços em Especial Lanificios a qualquer outra casa,

pois vende pelos preços que qualquer Armazem fornece.

2. f) E, em combinação com o seu artista Alfaiate resolveu fazer fatos pron

tos a vestir. Fato Sport para Verão uma especialidade de Artigos e Rique
za-de padrões desde 135$00 .

.
Fato de passeio, Cidade, o rigor da Moda em belissimos estambres e lindos

desenhos por 240$00..
Fazendas do Melhor Fabricante do nosso País: Coimbra Sta. Clara, legitimas

em padrões exclusivos: corte de fato 250$00 e pronto a vestir com belissí

mos forros 400$00.

Não faça o seu, fatinho sem primeiro vêr nesta casa que a vista faz fé

e corra à COMPETIDORA de

I· .

L E' ali no l��r�i��un�;ont�a���e�lica 28-29 I
����������������-

,

20
da Rua da Liberüade
são as novas instalações do «Lon
dres Salão», de Manuel Lopes
- Alfaiataria - que aliado à

abertura do seu novo estabeleci
mento tem o ensejo de apresen
tar os tecidos «Superbus», os

quais são conjecionados com

pura lã da Escócia, de qualida
de excepcionalmente superior.

Os concessionários Portugue
ses da ((Superbus», não rega
teiam preços na aquisição da
Lã para as seus tecidos, pelo que
podem afirmar. sem intuito de

reclame, mas sim conscienciosa- .

mente, que nenhumas outras

marcas de jama mundial podem
suplantar a sua. ,

Quais as múltiPlas vantagens
dêstes tecidos?

.

Feitos com J tios (.J ply,yarn)
e sâb construção (àjouré) que o

torna absolutamente irrasgável
e indeformâuel, tem um aspecto
de distinção, sóbrio, . elegante.
para uso na cidade; no interior

da sua casa, do seu escritório,
na rua, nas reuniões elegantes
e mundanas, num cinematógra
jo ou numa casa de chá.
A par de -ser como já foi

afirmado, construído com tios
de lã escocesa, é manufactura
do depois de cuidadosos ensaios,
sôb a direcção competente de
técnicos distintissimos. '

E' interessantefrisar éste va

lioso detalhe, conquanto pareça
desnecessário, tratando-se de um
tecido que é vendido, pondo o

comprador ao abrigo de qual
quer dejeito de fabrico, em

face do sêlo de garantia que
acompanha cada corte. Garan
tia qua aliás é um jacto em

qualquer fazenda por nós ven

dida.
. Mais apresenta os tecidos de
Santa Clara-Coimbra, conhe
cidos do Pltblico por represen
tarem a melhor fabricação por
tuguésa,

O proprietario do Londres

SaUlo, colocando o seu estabele
cimento ao inteiro dispor do

público, agradece uma visita e

COm prazer mostrará os padrões
em stock.

eARIMBOS
os mais perfeit{ls e baratos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
tila. 'ReRl ele SRnto Anionio

MADEIRA

Bôa para engenhos, vende
sei para ver e tratar Asseca

Estanqueira,

Paulino &. Graça, L.�a
IRUI JOSÉ PIRES PIDINHI

TELEFONE N.O III

TA..VIRA

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
'Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

.

Brinquedos
Escolhida (

Perfumaria das marcas-NALV,
BENAMOR, . SANTA CLARA, TAl
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons -Pós do Arroz
Pastas Dentlfrlcas
Cremes Dentifricos, etc .•.

Apreciáveis
- .

Descontos: aos Revendedores
Módicos

Preços
----------------------

LIVltOS
�tVllST¡\S

íPUBJ,.�Ç¡\ÇÕ£S
Agenoia elo c;Seculo»

es POYO Ar,GA�YIO.
--------------------

Duas casa s a primeira na

Rua Candido dos Reis, e outra

na Praça Dr. Padinha, com os

N. os 4, 5 e () "de policia.
Quem pretender pode pedir

informações na Praça Dr. Padi

nha ao N. o 4 on em Lisboa a

Alfredo Sargueiro Coelho, Ave
nida da Liberdade ,N.o 73.

Vende-se na rua das Capa
cheiras N.O L, e rua dos Macha
dos N.O 4, com rn comparti
mentos, quintal com poço d'agua
potavel e dependencias. Um

quintalão com arvoredo e nora

na travessa da Fabrica.
Trata-se no mesmo prédio.

DR. JOÃO MONIZ NOGUEIRA
Ex-assistente do professor Por
thman da Univer sídade de Bor

deus e Paris - Especialista de

Garganta, nariz e ouvidos

Consultas. ás terças-feiras das 15

ás 17 horas e
_

Carlos 'silva
Cirurgião-D entis ta

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás' terças feiras a

partir. das 11 horas, na

POLICLINICA

do

MonJe-Pio Artistico Tavirense
Avenida 5. de Outubro.

TAVIRA

Não esquecer.� .

.

que V V vai revolucionar

os merca-dos na próxima
época de verão!

.,

Só \V V refresca /

Só V V, agrada
SÓ V V MARCA

REFRI6ERANTES'

Os melhores.
.'

•

rlmavera
- .

Surgem os errcantos da

Natureza, floridos, mais belos:
Despontam novas poesias da

. Terra prometedora e desen
volvem-se outras,· beijadas
pelo Sol das ilusões. Mas a

quadra de sonho e de luz, nem
por isso deixa ter imprevistos
e incertezas. A transição fere,
por vezes, os menos cautelo-.
sos, de surpreza colhidos pelo
desnivel de temperatura.

As crianças por exemplo,
que se expõem mais à vida
livre irrequietas,. necessitam
de ser devidamente agasalha
das, poupando-lhe a dolorosa

impressão das gripes e cons

tipações, pontos de contacto

a outras doenças que podem
surgir. E esses agasalhos de
vem ser unicamente tricota-.
dos com a lã FRASqUITA p�r
que esta é isenta de micróbios

devidamente esterilizada an-

tes de ser posta á v'enda e a

sua leveza permite fazer todos
os movimentos sem esforco.

, "

Aliado a estes pormenores de

higiene a lã FRASQUITA têm as

cores mais garridas e eston

teantes de beleza.' Assim do
mesmo modo) nas senhoras e

meninas que usam os agasa
lhos tricotados com a lãfRAS
QUITA rebrilha a - Primavera

prometedora de tantas coisas
belas com os preceitos de hi

giene que defendem a saúde.

FRASQUITA é hoje já um sim
bolo de higiene, e bom gosto,
por isso que todas as senhoras

a preferem para si e para os

seus filhos. FRASQUITA é, pois',
também a lã que todas as

casas de primeira ordem de
vem apresentar às. suas clien

tes, pois que" com ela, o co

merciante moderno e inteli

gente prestigia a s�a firma.

Depositário em Tavira: «A TAVIRENSE» Loja de Modas

JOAQUIM DOS SANTOS

• •

TAVIRA

�

FABRICA DB 'MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
IBI

Sempre os melhores
. produt�s pelos 'pro
·ceSSDS mais .modernos

..........e.ath ...

Uma casa no alto de S.

Braz com armazern grande no
fez de chão, quintal, palhei- .

ros, seis divisões no 1.0 andar

e armazem anexo.

<,

.

Nesta redacção se informa'

J-OSÉ-M�Am�D-OS-SA-NT-OS' Gunha & Dias, L.da
T.A.'VIRA..

. a • nUA �A �I�E��A�E -1 e

TABICOS NICIONllIS e FOSFOROS
'

TAVIRA

( D ELo S I TO) Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda dB taDaco 8 10,sloros

aos melhores preços

Condiçõ'es especiais
para revendedores

Vende�se
.

Uma morada de casas com 7
compartimentos e um sobrado

quintal e pôço de agua..
Rua Roque Feria, n." 24.
Quem pretender dirija-se &0

dito prédio.

o «Povo Algarvio)) ven
de-:-se, em Tavira, na

Tabacaria Sant.os.


